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JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TÊRMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos 	1 	dias do mês de 	 de 19 6 

compareceu perante mim, chefe da Secretaria da Junta de Conciliação e 

Julgamento de Goiânia, o sr. 	. ' j 	...... 
Reclamante 

.:................................................., 	 ......................................................................................................................................... 

Prolissúo 	 Estado Civil 	 Nacionalidade 

7L ....... associado do Sindicato 
Residência 

portador da C. P. - N. , série , e apresentou a seguinte 

reclamação contraC...n.c ..... L.r;.LL 
Reclamado 

C........ .. ............. , 	domiciliado n. 
Atividade 	 Rua e número 

................................................. 
Rua e número 

.... 	 ...ffi.L.....fl ..... J.i,......1).....J.. 

:.................. .t 	i:L;.. .....,....: 	 . 	c..:................... 

Cl 

tcr 

5 ] ..TQC.,.QÇ........ 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

NOTIFICAÇÃO 
Sr . . 	ÇL.. 	 ................. 

A S S U N T O: ERedarnaçõo aresGn.tada Ror 

Pela presente fica V. S. notificado a comparecer perante esta Junta de Concilia-

ção e Julgamento, à Praça Civica n.° 9, no dia 	. ---- .... de 	..........................................de 19 

as 

	

	 , a audicncia relativa a reckmaço constante da copia anexa 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, constay 

tes de documentos ou testemunhas, esas no máximo de 3 (três). 

	/entoO não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no ju1 da 

questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, quanto a matéria de f o. 

Gmanffi/) 

cFEDA1IETA 	

3 

( IE IR T II ID 
Certifico que, nesta data, foi expedida a presente notificação ao reclak(peIo 

registrado postal de 	- -----3----------, com aviso de recebimento (A R). 

Secretaria da Junta de Conciliação e Julgamento de 	 em ........... 

de 	 de 196 

.......................... 	..... ..  ..... 	------.................................... ............... ..... 
CHEFE DA SECRETARIA 



(FA' EI\.' 

AVISO DE RECEBIMENTO  

do reglstracío (ou do vale) 	1 	t• • 
Valor declarado (ou tlnportârtcfa do vale) 

	

Natureza do objeto 	
- 

Data do registro (ou emissão do vale) /_- 
in 	Esta par/e deve ser preeaeh ida pelo correio de oigem, que ris('arl as palavras 

Ind/eis, eon/ocnw se tia/e de registrado (05 de vale. 

• 	 RECEBI O OBJETO ACIMA DES RITO 

( 

	

" 	sClflCtur do da'I 

Cals, do Correia de  
stino do objeto 	 7 

2','07A - ÊsP o recibo deve ser daladn e risinado ri Lintis e devolvidO, direi&j,nente, pela primeira 

inala, como corresponrtlsria ordinsiria â pessoa Ind/cada na Face L 

- 

El 



	

r.ci3 c 	Cns'cin Rvrj - 	 16163 

DEPARTAMENTO DOS ACORREIOSETELÉGps 	 (1) 
CarfmNd de Correio qi.eefstuar 

a devoluço 

Gc 
(Õddo ou yIIe) n BRASIL 

OTÂ, Esta parte deve ser preench'da peto remetente do cbleto. 	 fetuar 
Cqrimbo d resWT('po que 

ulç4o dest. ' 111' 

	

Depart de Irnp Nactonai - 	
e 

'02.783 	
D. C T. 140 /N 

0 
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ESTADO  DE GOIÁS 	 \ 

øtisóci, 6QJ60i&Pi6 c9n1ePmaniCipaj J. 74. 
Av. 230 (Setor Bueno) - Cx. Postal n. 503 - Tel. o. 23-12 

GOIÂNIA - Go. 

Goiânia, 5 de setembro de 1.963 

Exmo. Sr. 

Presidente da Junta de Conciliaçao 
e Julgame rato de Goinia 

NESTA 

Sr. Presidente: 

Estamos apresentando a V,Excia. o advogado 
Ardio Teixeira Duarte, que exercerá as funçes de procurador e re 
presentante do Cons6rcio Rodoviário Intermu.nicipal S.A. ante essa 
Junta de Conci1iaço e Julgamento. 

oportunidade, renovamos a V.Excia. nos-
sos protestos de aprço e estinia0 

Saudaçes 

(Eng. Paulo de Abreu $(bello) 
= Presidente = 

CRISA - Mod. 3 



Calenda Junta de Conciliaço e Julgamento de Goinia 

O COP3ÓRCIO RODOVIÁRIO IITTERMUITICIPAL 

S/A, empsa pe.iilica por açes, com sede em G-oinia, Capi-

tal do Estado de Goiás, nos autos da reclanaço anresenta 
da elo Sr. JO 	LOFES FILHO, brasileiro, solteiro, do- 

ciliado e residente nesta cidade, vem, mui resneitosaLlente 

Perante essa Egrg±o Junta expor e nedir o seguinte:- 

De livre e exsontnea vosade, 	o 
reclamante deixou o serviço do reclamado que, srivado de 

sua colatoraço, ne gesto de despreendimento ainda aquies / 

ceu em abrir raio do aviso srvio. 

Ao reclamante foram nagos imediata 

mente os salários a que fz jiís. No contente, bate às or 

tas da Justiça, nleiteando o agamento do dcjmo tercejro' 

salário, na sro)çao dos meses em que trabalhou na ennr 

sa reclamada, alegando que a rescisão do contrato se deu / 
sem justa causa. 

I. 	 3)- 1 odro Uns (1fine Justa causa" / 

como sendo "motivo lícito, conforme ao direito" (Dicion - 

rio de ecnologia Jurídica) 0  

4)- A exeresso"sem justa causa't, 	na 
lei nQ 4o90 de 13 de julho de 1962, tem a mesma acepço da 

cjuela "sem ocorrência de culpa" adotada nela lei ng 1.53o, 

de 26 de dezembro de 1951, que determina o pagamento das 

frias :çroporcionais ao empregado desedido sem motivo je 

to. 

"Sem ocorrncia de culra" ou tTsen  jus-

ta causa", expresses equivalentes usadas nos mencionados 

textos legais, querem dizer indenendentemente da vontade' 

do agente. 

O empregado que se deesede, isto 4,qu.e 
pede exoneraço, renuncia a tdas as vantagens e garantias 

que lhe so asseguradas por lei. 

Em sua coluna esrecializada na "Folha-

de S. Pau1o, de 14 de novembro de 1962, Adriano Campanho- 



is escreve:- 

"... se o empregado pede demisso , reniincia 

a esse direito (13 2  salário), como renuncia s indenizaçes' 
legais, ficando obrigado, ainda,a dar aviso er6vio' 

O Egrégio Tribunal Su:erior do Trabalho, ado 
tando o vatoi do relator, o eminente 11in0 Astolfo Serra,du' 

inte1igncia exata ao vocábulo "culpa" usado rela lei n 91530 
de 1951,  na mesma acepço de "jista causau  usada pelo legis-
lador de 1962:- 

0 vocábulo "cula", na hi6tese, deve ser 

interpretado como abrangendo a vontade do agente 0  Quando o 
empreado rescinde espontâneamente o contrato no faz jís ao 

período de frias, como também no faz ao aviso prévio e às 

indenizaçes. Smente qando e o empregador quem toma a ini-

ciativa de rescindir o contrato do einrregado, 3LT JUSTA CAU-

SA (o 6rifo 	nosso) 	que asse período, tal como ocorre com 

o aviso prvioe as indenizaçoes, 4 devido. Tal interpreta - 
ço tem cabimento, a meu ver, por isso que todo o i nstjtut 

jurídico de proteço ao trabalho e aí ao trabalhador, diri - 

ge-se precipuamente rara a manu.ntenço dos contratos de tra 

balho. Ora, ora como "culpa" do empregado dever-so- consi-

derar a consequencia de se ter feito o qe no se devia fa-

zer", em tais casos, rescindir o contrato de trabalho por 

prazo indeterminado. Sendo asse o meu entendimento , em Viairii  
as vezes expedido perante o Eggio Tribunal Regional da 

Primeira Regio, dou rrovimento ao recurso para julgar impro 

cedente a reclamaçao" ( Im "Apenso ao ITP 9 do Diário da Jus 

tiça, da Unio, de 11-1-1957,pag. 1o2). 

Ante o exposto, o reclamando pede e esera 

1 seja a reclamaço julgada improcedente, por absoluta falta' 

de amparo legal. 

Pede, ainda, a junta desta aos atos, pa 

os fins de direito. 

Termos em que 

P. DEPERIIJENTO. 

Goiânia, 5 de setenibr de 1963 



P. 	 - J. T. Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia 
:1' 

dO dOO 	D 

:os CÍOCD 1 ies 	) OS 'Ia 	Pra do 	 il 	 - 

tas e ccscnt e trs, rea c'add de G c) !, ,l̂ j i a as,  12 deras e O 

Ilinutos, esbando aPorta a aiid rcia da Jiu;ta cio Óonc ii iaço e 

JidL 	ente desta ci 'ode,na sala de audinc ias, 	hraa Cívica 
n 	, com a ore sonca do r. Juiz Presidente, iv. Haulo r1eurr  

da i1va o dsnza e rios vo a elmixo assu , deram, por o — 

dom do 6r. Frosi ar te, aprepo dos os lití;oictes J'o1 LCdOO FIP O, 

ioclm rto o UOL OfiCIO ROUOVIodI2 Idi PJJdICIraL o/A, racisrcI, 

Fresept's as parbes, e raclai ode rcpi'esert&Oa pelo seu 

e adv» edo, Ore ArC lo Peixeira Duarte, foi diaensad 

a leitura da rcc1ar'rço a sererecioc 1 a, sondo doCe a ralavra 

ao roclraudo vara c°r: bastar a raclamaco, havendo s be lido a 

sua defesa, a cuel 101 janta aos sabes. 

oroeosa a concl1açao, rao oi accita. 

':o havendo provas a fazer, foi 0aoa a prlcvrcr s ar-

bas para ele ae5es finais, 1r iordc• o voeis ori;e •ibrc puo c.i:fh' 
OVO O 0010 adilo iricirl 0  

Pelo reciaraciofoi 0 ito ue rccafir avo as a1c.p 
000L 'L, rtcs de sua contestaco, iceO iFdo a im roced cio ia aço 

e1oc raz5cs role uorcionadas 

dcnovada a eronosba de ccnctllS(po, f 1 rejeitada 0  

A seyir o II . Juiz residrnbe prop6s a) Sr. vodal pre 

sente, o scluca do di se kb, o, havendo vo tr 1 0 isto, referiu 
a sorurte Cactsao: 

Ifa presente roda abria, droposta contra Csnsrcio do 

dovirio Ieteruunbci ai, Jos Lonas filho eleita ia o a co coto 

de prstificnçeo natslina0 Abra haver sido admitido a 12 de eaar 

ço r 7 c corrente ano', tendo deíxodo e er;o a i de julho, lar 

inicia biva prnria. O vou acai ia ao doai .e ecnto judicial e alao 

a ii nroced5rcia da ao, visto sue, no caso, a rnsciso teve ju 
ba causa, 7Ual seja a deliberoo unilateral do orpreado no se - 

tido do desabe do nacto lrftara1 0  hao se fizen oravas au 

dia o o e 'ronostas de Cone i ir n aTo bo raro exito 6  

Tudo viste. aexerlrio,'o: 

Procede a reciaroeao. Conforme tr. tcrbe Ciba 0r. triu-

raia brabalhistas (10 dais, a í;ratificovo nato.liine crta°o lida 

lei .090  e snl;u'io, a uc o e11prccr'.o faz iL 
Vos a rus, e -uro, norrolr.antc, 0ever ser na o, de ruo so voz, 

em dezei bro de cada ano. Todavia, no caso de rescisio, sori jUs-

ta causa, o na ciente se far desde lopo, ha base dor ri6scs tra 

baiLados. O, ar justa causa, se ter ar bendido & ocorrncia d a s 



P. j. - J. T. Junta de Conciliação e JuI(jamenio de Goiânia 

a1ts no r5os tos na C O L e T O  (ant. )e2), cacluida, se Li, a roce 
por eta un 1acro1 o espce bt:oo Pc onere. udo. elo exposto, 

decJiu a Junte jui sr a rocianaço procedente e condenar o no 
 

—  
danado ao paennerito de Cr 29. 066,6o, corresennd tes a 7/12 do 
13° no e custas, no valor ec CrÇ, 923,00 

As car te s fLcsru c ice 	e de. ec5 	o n:Ci - ri cncdjjc 
o ia. 	, para CDSS cor, ou, 

Ofic ial Jcidiciarlo, lavrei e. 	soteota, .uc' ai as oleada nl 

• Jni l ?CS ceto O cicc r. vopol pre sente. 

ju":1 dos 

Crtifico quo neste dXes, 	.ifi:tuei ree'ra 
r clanodo 	to, no peeo do DArdio 	io o 
do jun 	ato 



PODFR JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

'l--. Aos 	dias do mês ................................................ do ano de mil novecentos 

.T 	 ..... 	. ... 	

, nesta cidade de Goiânia, 

................ 

sim Secretário, compareceram o Reclamante 
(representação quando houver) 

- 	 . 	. 	J e 	o 	Reclamado ........... ...................--............................ ................................................................. 
(representação, quando houver) 

e por este último me foi dito que, em cumprimento a.... .......... ....____ 
decisão proferída 

na presente reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importância de 

-. 	..T 	 :J.. 	 .. 	 . 	 r 	c-'rr(' Cr$ 	
VI i ...................... 

c 	nt Co1I.IVc S ) 	rcitivr rç 	 ( F . 	1(/( 	c•t ,T 
1 	- C 	e1 	 rI: CV• 	' 	.( 	o 	., 	* 

Pelo Reclamante foi dito que recebiaamencíoflada importânciaque 

contou e achou certa, dando, por este termo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogavel quitação, para nada mais exigir
,  comrespitoaoobjetoda pr/L 

sente reclamação, sejaaque título for.  

E para constar, foi lavraaõ es 	erTo l  que vai.ssinado por mim, 

Chefe da Secretaria, e por ambas,)4pares. 	 . 

.. ..... .
.. ... 

Chefe da Secretaria 

/ 	 Relajre 	--- 

47 
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